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Pelo menos desde meados 2013, com a eminência da realização da Copa do Mundo de

Futebol  no  Brasil,  acontecimentos  políticos  e  econômicos  abalaram  significativamente  a

conjuntura do país. É possível depreender que as crises foram desencadeadas pela emergência

de um contexto pós-democrático,  pelo clima de desconfiança na política e nas instituições

(BALLESTRIN, 2017) e pelo desconforto da população com os resultados das investigações

anticorrupção, que revelam o envolvimento de renomados políticos brasileiros. Como ponto

nevrálgico do período, o impeachment de Dilma Rousseff figura entre os acontecimentos mais

significativos  e  dramáticos  para  a  democracia  brasileira  desde  a  redemocratização.  Nesse

cenário, os temas referentes ao impedimento da presidenta receberam ampla cobertura dos

meios  de  comunicação  nacionais  e  internacionais,  que  possuem  noticiários  voltados  à

produção  de  notícias  sobre  o  cenário  brasileiro.  O  papel  tradicional  meios  de  relatar  os

acontecimentos políticos ou não para o público confere à imprensa participação no processo

de elaboração dos enquadramentos noticiosos, à medida que, de acordo com Robert Entman

(2004), ela pode influenciar a compreensão da audiência sobre os acontecimentos.  Assim,

buscando  refletir  sobre  a  atuação  política  do  jornalismo  em  contextos  de  crise  política

acentuada, propõe-se uma Análise de Enquadramento da cobertura da agência transnacional

de notícias Deutsche Welle para o Brasil durante o processo de impeachment de Rousseff.

Esta investigação busca aplicar a metodologia de Análise de Enquadramento (Entman, 2004)

em 224 notícias sobre o processo de impeachment da ex-presidenta, publicadas entre 2 de

dezembro  de  2015  e  31  de  agosto  de  2016.  Além  da  identificação  dos  tópicos  que  se

apresentam com mais força nos textos sobre os problemas que impulsionaram o impeachment

de Rousseff na cobertura da agência, são mapeadas as causas elencadas pela DW-Brasil para

o  impedimento  da  presidenta;  a  existência  de  julgamento  moral  nas  notícias,  as

recomendações de tratamento ou solução para o fim do mandato de Rousseff, bem como os

principais atores políticos que foram fontes dos jornalistas para a produção das notícias. Esta
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pesquisa  deriva  da  dissertação  de  mestrado  de  minha  autoria  intitulada  Muito  além  das

"pedaladas": uma análise dos enquadramentos da cobertura política do site Deutsche Welle

Brasil  sobre  o  impeachment  de  Dilma  Rousseff,  apresentada  em  dezembro  de  2019  no

Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade de Brasília.
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Deutsche Welle Brasil.
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